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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

LÍN GUA PORTUGUESA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OVOU TE CONTAR 
UMA HISTÓRIA...
O GÊNERO conto se destaca como uma forma narrativa 
que conduz o leitor por breves, porém poderosas incursões 
no universo ficcional. Estruturado em torno de uma única 
complicação, é considerado um gênero curto, mas sua bre-
vidade não diminui sua força narrativa; ao contrário, a con-
densa, fazendo com que cada frase do texto seja carregada 
de sentido. Assim, no conto, sempre há algo a acontecer, 
gerando expectativas e tensão constantes.

Ler e interpretar contos, 
reconhecendo os 

elementos e a estrutura 
de textos narrativos

Retomar o conceito,  
a classificação e a flexão 

do substantivo; verificando 
o papel de determinantes 

e modificadores do 
substantivo

Reconhecer os sentidos 
produzidos por uma 

preposição; diferenciar 
combinação e contração 

de preposição

Escrever um conto 
e compartilhá-lo em 

roda de leitura

Praticar o uso do X 
e do CH em diversos 

vocábulos

1
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A questão iniciada com  
“O que você acha" 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe" ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.
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 O QUE VOCÊ SABE sobre a importância da água 
para o surgimento e a manutenção da vida na Terra?

 O QUE VOCÊ ACHA das ações humanas 
que provocam a poluição de rios?

98
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MÓDULO
NESTE

LÍN GUA PORTUGUESA

 100 O peixe com chifres 

 106 Mão na massa • As águas que nos cercam 

 108 Língua viva • Pronomes 

 112 Língua integrada • Os pronomes e a coesão

 116 Texto em ação • Reescrita de mito 

 118 Ativação 

ISTO É MITO!
100

 120 A lenda do Xingu e do Amazonas 

 126 Língua viva • Mais pronomes 

 130 Língua integrada • Os pronomes e a ambiguidade 

 132 Língua viva • Ditongos abertos ei, eu, oi 

 134 Texto em ação • Contação de lenda 

 136 Ativação 

 138 Estudo dirigido 

 141 Cidadão do mundo • Rios, mares e nascentes 

 143 Em síntese 

ISTO É LENDA!
120

A água é elemento essencial para o 
surgimento e a manutenção da vida 
em nosso planeta. Segundo um estudo 
publicado na revista Nature, a água 
presente na Terra foi originada antes de 
o Sol surgir na Via Láctea. 
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 
finalidade de se elaborar algo 

concreto (cartaz,  
relatório, apresentação, 

maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.

ISTO É MITO!

O PEIXE COM CHIFRES

Cabeça de elefante, homem-pássaro e peixe com chifres são deuses da mitologia indiana. 
Você conhece algum deles? Os mitos hindus, surgidos há milênios, foram e são transmitidos 
oralmente de geração a geração. O texto que você vai ler apresenta o mito do peixe com chifres. 
Antes de ler, pense sobre um possível papel desse deus no mito. Depois, leia o texto e descubra 
se sua hipótese se confirma. 

Aquele que não parava de crescer

Há muitos anos, havia um rei, filho do Sol, que se chamava Manu, e que possuía 
inúmeras qualidades. Por ser um asceta e desejar levar a vida afastado do mundo e em 
meditação, Manu entregou o reino a seu filho e, recolhendo-se num lugar solitário no 
Himalaia, atingiu o mais alto grau na prática de ioga.

Passou assim um milhão de anos, até que um dia recebeu a visita de Brahma, que, 
satisfeito com seu ascetismo rigoroso, concedeu-lhe a escolha de um dom. 

— Escolha o que quiser — disse-lhe o deus criador — e seu pedido 
será realizado. O rei saudou a divindade e respondeu:

— Há apenas um dom supremo que desejo obter: deixa-me ser o protetor 
de todos os seres, animados e inanimados, quando acontecer a destruição.

A alma de todas as criaturas vivas concordou. Então, enviada pelos deuses, uma 
chuva de flores caiu do céu.

Um dia, quando Manu preparava o ritual dos antepassados, um pequeno peixe 
brilhante veio parar em suas mãos, com a água usada na cerimônia. O rei, 
vendo aquele peixinho tão frágil quanto belo, foi tomado de compaixão e re-
solveu cuidar dele, colocando-o numa vasilha cheia de água.

Apenas um dia e uma noite se passaram e o peixe já havia crescido meio 
metro. Nesse momento, começou a gritar: “Salva-me, salva-me”, e Manu o jo-
gou dentro de um pote.

Ao fim de uma só noite, ele aumentou de tamanho, medindo agora mais de 
um metro. E novamente se pôs a gritar em desespero:

— Salva-me, salva-me! Vim aqui em busca de refúgio.

O rei jogou-o dentro de um poço e, quando ele já não cabia mais ali, 
o jeito foi atirá-lo num grande lago. Mas aquela criatura aquática não 
parava de crescer. Media já mil metros e continuava a gritar desespe-
radamente:

— Salva-me, salva-me, ó melhor dos reis!

Então Manu o arremessou no rio Ganges e, como ainda crescesse, 
lançou-o no oceano. Quando o peixe ocupou todo o mar, o rei, Se-
nhor da Terra, ficou com medo e perguntou:

— Afinal quem é você? O senhor dos demônios? Ou o Divino 
Benfeitor? De quem é esse corpo desmedido? Eu o reconheci 
na sua forma de peixe, ó Iluminado dos Cabelos Longos, mas 
você está me esgotando completamente. Presto-lhe homena-
gens, Senhor do Mundo.
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VIDEOCRIATURAS

DIMENSÃO TECNO

No início dos anos 1980, o cenógrafo, performer 
e artista multimídia Otávio Donasci criou o conceito 
de VideoCriaturas. Esses seres são compostos da 
fusão entre a performance artística e as projeções 
de vídeo que são incorporadas ao corpo, principal-
mente ao rosto do performer, criando uma expe-
riência multimídia única. Quando o artista criou o 
conceito, o recurso multimídia disponível era a te-
levisão de tubo, e as VideoCriaturas eram formadas 
por monitores de TV colocados, por meio de arma-
ções de tubo de PVC, em cima de atores escondi-
dos por grandes roupas pretas. As imagens televisionadas mostram 
rostos ou partes deles que dialogam com o público ou com outras 
criaturas. 

Atualmente, Donasci continua fazendo apresentações com suas 
VideoCriaturas, que já não precisam mais de televisores antigos e 
pesados, uma vez que estes podem ser substituídos por celulares 
e tablets. Algumas releituras desse estilo de arte têm sido criadas 
utilizando diferentes aparelhos celulares colocados lado a lado para 
produzir imagens de criaturas que podem interagir entre si. 

VideoCriaturas de Otavio Donasci, “Família”, 1985. 

 1. Como as VideoCriaturas de Otávio Donasci desafiam as fronteiras entre as artes cênicas e artes 
multimídias?

 2. Quais seriam, em sua opinião, os principais desafios técnicos e criativos na produção de Video-
Criaturas?
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Exemplo de VideoCriaturas 
com celulares.

ATIVIDADES

59
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AS ÁGUAS QUE NOS CERCAM

MÃO NA MASSA

Nesta atividade, em grupos, vocês irão elaborar um croqui da região em que vivem, localizando rios, la-
gos, lagoas e mares que existem ali. Os croquis serão expostos na escola em um mural que destaca a impor-
tância da água para a sobrevivência das espécies. Leia o boxe em destaque e observe, a seguir, o exemplo de 
um croqui para ajudar a guiá-los na execução da proposta.

Em Geografia, croqui é um esboço cartográfico de determinada área ou, em outras palavras, um 
mapa produzido sem escala e sem os procedimentos padrões em sua elaboração, servindo para ofe-
recer informações gerais de uma área e os pontos dela a que se deseja dar destaque.

Material
 • Cartolina

 • Lápis preto

 • Canetas coloridas e lápis de cor para 
desenhar e colorir o mapa

 • Régua

 • Tesoura com pontas arredondadas

 • Cola

 • Fotos da região tiradas pelo grupo, 
destacando rios, lagos, lagoas e mares 
para ilustrar o mapa

Elaborando o croqui
 1) Delimitem a área da região que desejam representar no croqui, levando em consideração rios, 

lagos, lagoas e mares presentes. 

 2) Reservem um espaço lateral da cartolina para colarem as fotos do local.

 3) Façam, a lápis, um rascunho do que desejam representar.

Lagoa da Pampulha, Belo Horizonte (MG).
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OLHAR AMPLIADO

Trabalhos invisíveis
Os diferentes tipos de trabalho são fundamentais para a sociedade; entretanto, alguns deles 

passam desapercebidos - são os trabalhos invisíveis. Eles abrangem desde tarefas domésticas até 
cuidados com idosos e crianças. São funções sociais indispensáveis, mas pouco valorizadas, e, muitas 
vezes, sequer remuneradas. Sobre isso, observe as imagens e leia o texto a seguir.

Economia do cuidado: quanto vale o trabalho invisível das mulheres?

Mulheres esgotadas e desvalorizadas: esse é o cenário apresentado por diversas pesquisas que 
tentam medir o custo e o valor social da chamada economia do cuidado. O termo [...] se refere às ati-
vidades de afazeres domésticos e cuidado com pessoas, e diz respeito tanto ao trabalho profissional 
de empregadas domésticas e babás, como às duplas e triplas jornadas de mulheres que precisam 
dar conta do serviço fora e dentro de casa.

[...]

Segundo pesquisa divulgada em outubro pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV IBRE), o trabalho não pago de cuidados nas famílias, em média para todo país, 
é 65% realizado por mulheres. A divisão é ainda menos igualitária em regiões mais pobres e com 
menores níveis de instrução, como Norte e Nordeste.

Caso fosse contabilizado, esse trabalho teria acrescentado 13% ao Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro, nos últimos 20 anos, valor equivalente ao PIB do estado do Rio de Janeiro. Para 
monetizar um trabalho que na maioria das vezes passa desapercebido, a fundação usou como 
parâmetro os valores recebidos por profissionais que realizam as mesmas atividades de forma 
remunerada.

[...] O levantamento da FGV IBRE afirma que a enorme diferença de trabalho observada entre ho-
mens e mulheres é resultado de uma construção social histórica que destina às mulheres o lar e aos 
homens os espaços públicos. Apesar dos avanços no mercado 
de trabalho, a responsabilidade com a família continuou quase 
que exclusivamente sobre as mulheres ao longo das duas déca-
das em que a pesquisa foi conduzida.

[...]

Priscila Crispi. Disponível em: http://linkte.me/zr32s. Acesso em: 6 jun. 2024.

Organize o pensamento a respeito do que leu e reúna argumentos para responder à seguinte questão:

 ■  De que forma se pode contribuir para tornar o “trabalho invisível” mais visível?

Trabalhos de cuidado considerados invisíveis.

Monetizar • fazer com que 
determinado serviço ou 
propriedade seja convertido em 
dinheiro.
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MULTIPROJETO

CONTEXTO

Para saber mais sobre esse assunto, leia o mito a seguir e responda às questões de 1 a 3.

Pandora

Num tempo distante, os homens dominaram a dádiva do fogo, graças a Prometeu, tornando me-
lhor a vida na Terra. 

Mas diante daquela afronta, a ira de Zeus não teve limites, e ele resolveu então punir os homens.  Orde-
nou a Hefesto que moldasse uma mulher de barro, tão linda quanto uma verdadeira deusa, que lhe desse 
voz e movimento e que seus olhos inspirassem um encanto divino.

A deusa Atena teceu-lhe uma belíssima roupa, as três Graças a cobriram com joias e as Horas a 
coroaram com uma tiara de perfumadas flores brancas. Por isso a jovem recebeu o nome de Pandora,  
que em grego significa “todas as dádivas”.

[…] Feito isso, Zeus ordenou a Hermes que entregasse a mulher de presente a Epimeteu, irmão de 
Prometeu, um homem ingênuo e lento de raciocínio.

[…]

Certo dia, Pandora viu uma ânfora muito bem lacrada, e assim que se aproximou dela Epimeteu 
alertou-a para se afastar, pois Prometeu lhe recomendara que jamais a abrisse, caso contrário, os 
espíritos do mal recairiam sobre eles.

Mas, apesar daquelas palavras, a curiosidade da mulher de barro aumentava; não mais resistindo, 
esperou que o marido saísse de casa e correu para abrir o jarro proibido. 

Mal ergueu a tampa, Pandora deu um grito de pavor e do interior da ânfora saíram monstros hor-
ríveis: o Mal, a Fome, o Ódio, a Doença, a Vingança, a Loucura e muitos outros espíritos maléficos…

Quando voltou a lacrar o jarro, conseguiu prender ali um único espírito, a Esperança.

Assim, então, tudo aconteceu exatamente conforme Zeus havia planejado. [Ele] Usou a curio-
sidade e a mentira de Pandora para espalhar o mal sobre o mundo, tornando os homens duros de 
coração e cruéis, castigando Prometeu e toda a humanidade.

Ana Rosa Abreu e outros. Alfabetização: livro do aluno. vol. 2. Brasília: Fundescola/SEF-MEC, 2000. p. 125-126.

ATIVIDADES

 1. O mito é um gênero textual que busca explicar a origem de diversos fenômenos. No trecho lido, o 
mito pretende explicar a origem de quais elementos?

Origens
De onde viemos? Essa pergunta aparentemente tão corriqueira pode ganhar diferentes contor-

nos e perspectivas dependendo daquilo a que nos referimos. Podemos nos perguntar sobre a origem 
de tudo que existe ao nosso redor: a origem da vida, das manifestações culturais que conhecemos, 
das crenças,  das emoções que nos nutrem, dos contos que lemos, dos mitos que nos circundam…
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DIREITOS TRABALHISTAS

CIDADÃO DO MUNDO

O trabalho é fundamental para a sobrevivência. Não apenas fornece meios de subsistência, mas 
também desempenha um papel de extrema importância na realização pessoal do indivíduo, permi-
tindo que desenvolva suas habilidades e alcance seus objetivos. Por meio do trabalho, as pessoas 
encontram um propósito, uma maneira de contribuir para a sociedade e de se sentir valorizadas. 
Entretanto, o trabalho formal nem sempre é uma realidade que atende a todos, o que faz com que 
muitos recorram a ocupações informais, com condições precárias e insalubres de atuação.

A precarização do trabalho é um fenômeno preocupante, pois muitos trabalhadores enfren-
tam baixos salários, falta de benefícios e de segurança no emprego. Isso não apenas afeta a qua-
lidade de vida dos trabalhadores, mas também contribui para a perpetuação da desigualdade 
social e econômica.

Ao longo deste módulo, você e seus colegas puderam refletir sobre a importância de propi-
ciar condições dignas para o trabalho e a relevância dessa condição para a promoção de um cres-
cimento econômico inclusivo. Viram que o trabalho informal não traz segurança ao trabalhador 
e que ser dono do seu próprio negócio exige firme organização financeira, que permita honrar 
o pagamento de fornecedores e empregados. Agora, verifique o que aprendeu a respeito desse 
assunto respondendo às questões a seguir.

 1. O que você entende por trabalho invisível?

 2. Quais são os tipos de trabalho de cuidado que você conhece?

Trabalho de cuidadores de idosos. Trabalho invisível de cuidado 
parental.

A invisibilidade do trabalho de 
vendedor ambulante.
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

LÍNGUA VIVA

Análise contextualizada de 
fundamentos gramaticais, 
ortografia, acentuação e 

pontuação, acompanhada 
de conjunto de atividades de 

aplicação.

LÍNGUA INTEGRADA

Situações de uso prático da língua 
portuguesa, incluindo variações 

regionais e interação com outros 
componentes curriculares, 

acompanhadas de propostas de 
atividades.

TEXTO EM AÇÃO

Estudo de técnicas de redação e 
propostas de produção de textos 

de diferentes gêneros, sempre 
associadas com o  

conteúdo trabalhado  
no módulo.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

LÍNGUA VIVA

Mais pronomes
Você já sabe da importância dos pronomes. Vamos seguir com o estudo dessa classe gramatical fundamen-

tal na construção dos textos.

Pronomes possessivos
Leia a tira a seguir.

Na tira, a personagem, um autor de histórias em quadrinho, reflete em torno de um possível bloqueio cria-
tivo. Ao se referir às melhores ideias que já teve, utiliza o pronome possessivo minhas. 

Os pronomes possessivos indicam uma ideia de posse em relação às pessoas do discurso e também cos-
tumam ser usados para evitar repetições em textos.

Willtirando. Banhos e bloqueios. Disponível em: http://linkte.me/c6505. Acesso em: 2 set. 2024.

PESSOA DO DISCURSO MASCULINO FEMININO

1a pessoa (eu) meu meus minha minhas

2a pessoa (tu) teu teus tua tuas

3a pessoa (ele/ela) seu seus sua suas

PESSOA DO DISCURSO MASCULINO FEMININO

1a pessoa (nós) nosso nossos nossa nossas

2a pessoa (vós) vosso vossos vossa vossas

3a pessoa (eles/elas) seu seus sua suas

Pronomes indefinidos
Os pronomes indefinidos, de efeito de sentido vago e indeterminado, são usados nas situações em que 

o falante não quer ou não pode fornecer informação precisa.
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INTEGRADA
LÍNGUA

16

Os sentidos dos adjetivos
Em “A orelha de Van Gogh”, o pai do narrador é descrito como um homem culto, inteligente, além de 

alegre. A caracterização, por meio dos adjetivos, é fundamental para a construção da imagem da personagem 
para o leitor, auxiliando-o na interpretação do restante do conto. Releia o trecho a seguir, observando as pa-
lavras em destaque.

Não concluíra os estudos; o destino o confinara no modesto estabelecimento de secos e molha-
dos, onde ele, entre paios e linguiças, resistia bravamente aos embates da existência. Os fregueses 
gostavam dele, entre outras razões porque vendia fiado e não cobrava nunca. Com os fornecedores, 
porém, a situação era diferente. Esses enérgicos senhores queriam seu dinheiro. O homem a quem 
meu pai devia, no momento, era conhecido como um credor particularmente implacável.

O adjetivo modesto está ligado ao substantivo estabelecimento, assim como à locução adjetiva de secos 
e molhados. A função desses modificadores é restringir o sentido do substantivo, mostrando tratar-se de um 
empreendimento específico, voltado à venda de gêneros alimentícios diversos e podendo ser caracterizado 
como modesto, ou seja, uma empresa pequena, humilde. Por outro lado, os adjetivos enérgicos e implacável 
estão associados aos substantivos fornecedores e credores, ampliando o sentido deles, a fim decaracterizar 
os homens com quem o pai do narrador tem dívidas.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 1 a 3.

Donzela guerreira

Era uma donzela linda, em idade de casar. Nesse tempo mulher ficava mesmo só em casa, esperan-
do um marido. Sonhando com um belo príncipe ou, no mínimo, torcendo para que aparecesse um 
cavaleiro. Mas ela se ofereceu para ir à guerra [...].

Só de ouvir falar nisso, o pai passava mal. É claro que não quis deixar:

Filha, tens cabelos grandes.

Filha, te conhecerão.

A donzela, porém, não desistia facilmente. Achava que tinha uma boa ideia e que era perfeitamen-
te capaz de dar conta da missão. Insistiu:

Dai-me pente e tesoura,

que os deitarei ao chão.

[...]

O pai ainda tentou ver se impedia a donzela de ir à guerra.

[...]
Ana Maria Machado. Em Ana Maria Machado. Histórias à brasileira: a donzela guerreira e outras, 4. ed.  

São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2010. p. 14-15.

A função dos substantivos é nomear, a dos adjetivos é especificar o que é nomeado. Além de ser um 
modificador do substantivo, o adjetivo assume um momento de restringir ou de ampliar o sentido dos 
substantivos.

ATIVIDADES

SEP_POR7_MOD1_M25_001A023.indd   16 13/12/24   09:55

TEXTO EM AÇÃO

Escrita de cena teatral

Proposta
No primeiro tópico deste módulo, você produziu 

uma peça teatral tendo como base um dos contos 
do módulo anterior. Agora você escreverá uma cena 
teatral com base em uma das imagens sugeridas. 

Para isso, fique atento aos detalhes das imagens, 
observando as personagens e o espaço em que se 
encontram. Quando sua cena estiver pronta, será 
feita uma leitura dramática do texto para os colegas 
de classe.

GÊNERO PÚBLICO OBJETIVO CIRCULAÇÃO

Roteiro teatral Colegas da escola
Produzir uma cena  

teatral com base em 
uma imagem.

Leitura dramatizada em 
sala de aula. 

Planejamento e elaboração
 1) Para dar início à proposta, reúnam-se em grupos com quatro integrantes. 

 2) Observem atentamente as imagens. Ambas sugerem situações inusitadas em que uma 
das personagens se destaca. Por que o garoto com o guarda-chuva vermelho parece 
voar, enquanto as outras pessoas caminham? Por que a moça quer abrir a porta tão de-
sesperadamente?  Escolham uma delas para produzir o texto de vocês. 
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

  Leia o texto a seguir e responda às questões de 1 a 4.

Esperando Godot

PERSONAGENS

ESTRAGON

VLADIMIR

POZZO

LUCKY

MENINO

PRIMEIRO ATO

Estrada no campo. Árvore. Entardecer.

Sentado sobre uma pedra, Estragon tenta 
tirar a bota. Faz força com as duas mãos, ge-
mendo. Para, exausto; descansa, ofegante; re-
começa. Mais uma vez. 

Entra Vladimir.

ESTRAGON (desistindo de novo): Nada 
a fazer.

VLADIMIR (aproximando-se a passos 

curtos e duros, joelhos afastados): Estou qua-
se acreditando. (Fica imóvel) Fugi disso a 
vida toda. Dizia: Vladimir, seja razoável, 
você ainda não tentou de tudo. E reto-
mava a luta. (Encolhe-se, pensando na luta. 
Vira-se para Estragon) Veja só! Você, aqui, 
de volta.

ESTRAGON: Estou?

VLADIMIR:  Que bom que voltou. 
Pensei que tivesse partido para sempre.

ESTRAGON: Eu também. 

VLADIMIR: Temos que comemorar, 
mas como? (Pensa) Levante que lhe dou 
um abraço. (Oferece a mão a Estragon). 

ESTRAGON (irritado):  Daqui a pouco, 
daqui a pouco.

Silêncio.

Samuel Beckett. Trad. Fábio de Souza Andrade. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2017. 

 1.  COMPREENDER O texto transcrito faz parte de um roteiro teatral.

a) Como o texto foi organizado?

b) Qual é a finalidade de um roteiro teatral? 

c) Após a indicação do Ato, há rubricas que indicam o tempo, o espaço e algumas informações 
sobre a movimentação da personagem em cena. Quais indicações de tempo a peça apresenta?

FIQUE LIGADO! 

O texto dramático é escrito para ser encenado. Por isso, seus elementos, como personagens, 
rubricas, cenário e iluminação, ajudam a atribuir significado à peça teatral.

95
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Leia o texto a seguir para responder às atividades 1 e 2.

Era um velho que estava na família há noventa e nove anos, há mais 
tempo que os velhos móveis, há mais tempo até que o velho relógio de 
pêndulo. Por isso estava ele farto dela, e não o contrário, como poderiam 
supor. A família o apresentava aos forasteiros, com insopitado orgulho: 
“Olhem! Vocês estão vendo como ‘nós’ duramos?!”

Mario Quintana. Conto familiar. Equipe Global Editora (org.) Um fio de prosa. São Paulo: Global, 2004. p. 7.

 1.  COMPREENDER A respeito do trecho apresentado, classifique as alternativas a seguir como verdadeira 
(V) ou falsa (F).

 I.   O narrador da história é Mario Quintana.

 II.   O conto é narrado em 3ª pessoa.

 III.   Mario Quintana é o autor da história.

 2.  COMPREENDER O termo velho foi usado no texto ora como substantivo, ora como adjetivo.

a) Copie o trecho em que a palavra foi usada como substantivo.

b) Transcreva as passagens em que o termo é usado como adjetivo. Em seguida, indique a qual substan-
tivo ele está ligado.

Leia a tira a seguir para responder às questões 3 e 4.

AÇÃO

Alexandre Beck. 
Armandinho zero. 
Florianópolis: AC 
Beck, 2013. p. 38.

 3.  ANALISAR No primeiro quadrinho, Armandinho parece responder a uma pergunta feita pelo pai. De 
acordo com a resposta dada, formule a pergunta.

 4.  COMPREENDER Identifique os modificadores do substantivo carrinho usados Armandinho.

Insopitado • não 
adormecido; desperto.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  COMPREENDER Leia e responda: qual alternativa completa corretamente as lacunas do texto com as 
informações sobre o gênero texto dramático.

a) Encenado, diálogos, cenários, rubricas, atos, cenas, personagens.

b) Encenado, diálogos, rubricas, cenários, atos, cenas, personagens.

c) Encenado, diálogos, personagens, rubricas, cenário, atos, cenas.

d) Encenado, diálogos, cenas, rubricas, cenários, atos, personagens.

e) Encenado, personagens, atos, rubricas, cenários, diálogos, cenário.

Leia o texto a seguir para responder aos itens de 2 a 6.

Um tango argentino

Cenário — Uma academia de tango

PRÓLOGO

Ouve-se um tanto argentino em surdina. Com a cortina fechada, vêm chegando os alunos da Aca-
demia de Tango. Carminha Avanço e Lurdinha Bosques de braços dados. Eugênio Prazeres e Adolfo. 
Sozinha e esbaforida, vem vindo Alice Maravilha, perseguida por Felipe Antônio.

FELIPE: Alice, espera!

ALICE (parando): Felipe Antônio, você é um antiquado, um fora de moda, um… um… estudante de 
engenharia!

O roteiro teatral é um gênero que tem como finalidade ser ******  por atores, transmitindo 
ao público uma história por meio de ****** , ações e expressões. Essencialmente, ele estrutura 
a peça, estabelecendo  ****** , cenários e a sequência de eventos. As ******  orientam a 
montagem do ****** , a iluminação da cena e detalha informações sobre a interpretação, 
indicando ações, emoções e entonação de voz das personagens. A peça é dividida em atos e cenas, 
sendo que os ******  representam grandes divisões da trama e as ******  marcam mudanças 
de cenário ou momentos específicos da ação.
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

DICIONÁRIO
Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em  
sociedade, acompanhada de 
solicitação de posicionamento 
pessoal que leva à reflexão sobre 
a participação contributiva do 
estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 
com um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e propõe 
interpretação analítica e reflexiva 
do fato.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

 1. Após a leitura do texto, retome as hipóteses levantadas no início da seção para responder às questões 
do texto introdutório. O que você imaginou antes da leitura se confirmou?

 2. O texto lido é um trecho da peça A moratória. Com suas palavras, resuma o que acontece nesse trecho.

 3. Com base na leitura desse fragmento de A moratória, é possível deduzir o grande conflito dessa histó-
ria. Qual é ele?

 4. De modo geral, como o texto lido foi organizado? Levando isso em consideração, identifique qual é a 
finalidade de um texto dramático.

JOAQUIM: Gentinha! Só têm dinheiro…

LUCÍLIA: (Seca) É o que não temos mais.

JOAQUIM: (Pausa) Quando meus antepassados vieram para aqui, ainda não existia 
nada. Nem gente desta espécie. (Pausa) Era um sertão virgem! (Sorri) A única maneira de 
se ganhar dinheiro era fazer queijos. Imagine, Lucília, enchiam de queijos um carro de bois 
e iam vender na cidade mais próxima, a quase duzentos quilômetros! Na volta traziam sal, 
roupas, ferramentas, tudo que era preciso na fazenda. Foram eles que, mais tarde, cederam 
as terras para se fundar esta cidade. (Pausa) Quando eu penso que agora…

LUCÍLIA: (Corta, áspera) Papai! Já pedi ao senhor para não falar mais nisto. O que 
não tem remédio, remediado está. 

(Pausa. Joaquim fica sem saber o que fazer. Atrapalha-se quando tenta arrumar os 
figurinos que estão em cima da mesa)

Jorge Andrade. A moratória. Rio de Janeiro: Agir, 1987. p. 18-33.

ATIVIDADES

MAIS!
Jorge Andrade (1922-1984) foi um dos mais expressivos dramaturgos da literatura brasileira. Sua 
extensa e premiada obra, além de abordar o panorama da sociedade rural no Brasil e sua transição 
para o meio urbano – como no texto dramático A moratória – , tratou de temas contemporâneos 
ligados à vida nas grandes cidades. Também foi autor de telenovelas.
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Leia um trecho da peça João e Maria, de Maria Clara Machado, para responder às questões de 4 a 6.

1a CENA

Na casa dos pais. A madrasta e o pai discutem.

MADRASTA: Então está decidido. Temos que nos livrar dos meninos. O dinheiro não dá mais.

PAI: Mas são meus filhos, mulher. Não posso fazer isto com eles…

MADRASTA: O que adianta esperar mais, marido? Não temos nem comida, nem roupa, nem nada 
para dar a eles. O melhor é deixá-los na floresta. Quem sabe eles podem se virar e arranjar o que co-
mer? Joãozinho é muito esperto e Maria também.

PAI: Não posso imaginar meus filhinhos sozinhos na floresta. 

MADRASTA: Se você ainda arranjasse um emprego! Estou cansada de trabalhar o dia inteiro para 
nada.

PAI: Vou sentir tanta falta deles!

MADRASTA: Sentir falta não enche barriga de ninguém. Vá logo pegar seu machado e vamos levá-
-los hoje mesmo para a floresta…

Maria Clara Machado. João e Maria. Em: Os cigarras e os formigas e outras peças.  
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. p. 11-12.

 4. Em “Na casa dos pais. A madrasta e o pai discutem.” a conjunção e foi usada para

a) ligar orações complementares.

b) unir duas palavras atribuindo a elas o sentido de oposição.

c) articular termos semelhantes, mostrando que ambos, madrasta e pai, discutem. 

d) relacionar duas orações, mostrando que as informações se opõem, por esse motivo o pai e a madras-
ta discutem.

 5. Releia.

Não temos nem comida, nem roupa, nem nada para dar a eles.

a) Identifique as conjunções presentes no texto e, em seguida, classifique-as.

b) Por que o autor teria optado por essa conjunção e não pelo uso do e?

 6. A primeira fala do pai se inicia com uma conjunção adversativa. A que ele está se opondo ao usá-la? 

MULTIMÍDIA 
Contos de fadas: de Perrault, Grimm, Andersen & outros. Trad. Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: Zahar, 
2010.
Essa antologia reúne 20 contos de fadas, entre eles João e Maria, Chapeuzinho Vermelho e Branca de Neve, 
produzidos por Grimm, Perrault, Andersen e outros autores conhecidos por produções do gênero. 
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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LÍN GUA PORTUGUESA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OVOU TE CONTAR 
UMA HISTÓRIA...
O GÊNERO conto se destaca como uma forma narrativa 
que conduz o leitor por breves, porém poderosas incursões 
no universo ficcional. Estruturado em torno de uma única 
complicação, é considerado um gênero curto, mas sua bre-
vidade não diminui sua força narrativa; ao contrário, a con-
densa, fazendo com que cada frase do texto seja carregada 
de sentido. Assim, no conto, sempre há algo a acontecer, 
gerando expectativas e tensão constantes.

Ler e interpretar contos, 
reconhecendo os 

elementos e a estrutura 
de textos narrativos

Retomar o conceito,  
a classificação e a flexão 

do substantivo; verificando 
o papel de determinantes 

e modificadores do 
substantivo

Reconhecer os sentidos 
produzidos por uma 

preposição; diferenciar 
combinação e contração 

de preposição

Escrever um conto 
e compartilhá-lo em 

roda de leitura

Praticar o uso do X 
e do CH em diversos 

vocábulos

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre os direitos trabalhistas 
e o acesso a eles pelo trabalhador informal?

 O QUE VOCÊ ACHA das condições de trabalho 
das pessoas retratadas na imagem de abertura?

2
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MÓDULO
NESTE

LÍN GUA PORTUGUESA

 4 A orelha de Van Gogh

 10 Olhar ampliado • Trabalhos invisíveis

 12 Língua viva • Substantivos e determinantes

 16 Língua integrada • Os sentidos dos adjetivos

 20 Texto em ação • Mudança de foco narrativo

 22 Ativação

O AUTOR E O NARRADOR
4

 24 A porta aberta

 30 Língua viva • Preposição

 34 Língua integrada • A posição dos determinantes

 35 Língua viva • Emprego do X e do CH

 38 Texto em ação • Escrita de conto

 40 Ativação

 42 Estudo dirigido

 45 Cidadão do mundo • Direitos trabalhistas

 47 Em síntese

O PONTO DE VISTA DO NARRADOR
24

Trabalhador informal vende 
adereços e roupas de banho em 
praia brasileira.
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A ORELHA DE VAN GOGH

Escrito por Moacyr Scliar, o conto que você vai ler agora trata, com humor melancólico, de 
uma situação difícil vivenciada por pai e filho. Leia o título, que menciona um importante pintor 
holandês do século XIX. Depois, converse com os colegas a respeito da questão: por que o título 
do conto faz referência à orelha desse pintor?

Estávamos, como de costume, à beira da ruína. Meu pai, dono de 
um pequeno armazém, devia a um de seus fornecedores importan-
te quantia. E não tinha como pagar.

Mas, se lhe faltava dinheiro, sobrava-lhe imaginação… Era um 
homem culto, inteligente, além de alegre. Não concluíra os estu-
dos; o destino o confinara no modesto estabelecimento de secos 
e molhados, onde ele, entre paios e linguiças, resistia bravamen-
te aos embates da existência. Os fregueses gostavam dele, entre 
outras razões porque vendia fiado e não cobrava nunca. Com os 
fornecedores, porém, a situação era diferente. Esses enérgicos se-
nhores queriam seu dinheiro. O homem a quem meu pai devia, no 
momento, era conhecido como um credor particularmente im-
placável. Outro se desesperaria.

Outro pensaria em fugir [...]. Não meu pai. Otimista como sem-
pre, estava certo de que daria um jeito. Esse homem deve ter seu 
ponto fraco, dizia, e por aí o pegamos. Perguntando daqui e dali, 
descobriu algo promissor. O credor, que na aparência era um ho-
mem rude e insensível, tinha uma paixão secreta por Van Gogh. Sua 
casa estava cheia de reproduções das obras do grande pintor. E ti-
nha assistido pelo menos uma meia dúzia de vezes ao filme de Kirk 
Douglas sobre a trágica vida do artista.

Meu pai retirou na biblioteca um livro sobre Van Gogh e passou 
o fim de semana mergulhado na leitura. Ao cair da tarde de domin-
go, a porta de seu quarto se abriu e ele surgiu, triunfante:

— Achei!

Levou-me para um canto — eu, aos doze anos, era seu confiden-
te e cúmplice — e sussurrou, os olhos brilhando:

— A orelha de Van Gogh. A orelha nos salvará.

O que é que vocês estão cochichando aí, perguntou minha mãe, 
que tinha escassa tolerância para com o que chamava de maluqui-
ces do marido. Nada, nada, respondeu meu pai, e para mim, baixi-
nho, depois te explico.

Depois me explicou. O caso era que o Van Gogh, num acesso 
de loucura, cortara a orelha e a enviara à sua amada. A partir disso 
meu pai  tinha elaborado um plano: procuraria o credor e diria que 
recebera como herança de seu bisavô, amante da mulher por quem 
Van Gogh se apaixonara, a orelha mumificada do pintor. Ofereceria 
tal relíquia em troca do perdão da dívida e de um crédito adicional.

— Que dizes?

O AUTOR E O NARRADOR
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Minha mãe tinha razão: ele vivia em um outro mundo, um mun-
do de ilusões. Contudo, o fato de a ideia ser absurda não me parecia 
o maior problema; afinal, a nossa situação era tão difícil que qual-
quer coisa deveria ser tentada. A questão, contudo, era outra:

— E a orelha?

— A orelha? — olhou-me espantado, como se aquilo não lhe ti-
vesse ocorrido. Sim, eu disse, a orelha do Van Gogh, onde é que se 
arranja essa coisa. Ah, ele disse, quanto a isso não há problema, a 
gente consegue uma no necrotério. O servente é meu amigo, faz 
tudo por mim.

No dia seguinte, saiu cedo. Voltou ao meio-dia, radiante, trazen-
do consigo um embrulho que desenrolou cuidadosamente. Era um 
frasco com formol, contendo uma coisa escura, de formato indefi-
nido. A orelha de Van Gogh, anunciou, triunfante.

E quem diria que não era? Mas, por via das dúvidas, ele colocou 
no vidro um rótulo: Van Gogh — orelha.

À tarde, fomos à casa do credor. Esperei fora, enquanto meu pai 
entrava. Cinco minutos depois voltou, desconcertado, furioso mes-
mo: o homem não apenas recusara a proposta, como arrebatara o 
frasco de meu pai e o jogara pela janela.

 — Falta de respeito!

Tive de concordar, embora tal desfecho me parecesse até certo 
ponto inevitável. Fomos caminhando pela rua tranquila, meu pai 
resmungando sempre: falta de respeito, falta de respeito. De repen-
te parou, olhou-me fixo:

— Era a direita ou a esquerda?

— O quê? — perguntei, sem entender.

— A orelha que o Van Gogh cortou. Era a direita ou a esquerda?

— Não sei — eu disse, já irritado com aquela história. — Foi você 
quem leu o livro. Você é quem deve saber.

— Mas não sei — disse ele, desconsolado. — Confesso que não sei.

Ficamos um instante em silêncio. Uma dúvida me assaltou na-
quele momento, uma dúvida que eu não ousava formular, porque 
sabia que a resposta poderia ser o fim da minha infância. Mas:

— E a do vidro? — perguntei. — Era a direita ou a esquerda?

Mirou-me, aparvalhado.

— Sabe que não sei? — murmurou numa voz fraca, rouca. — Não 
sei.

E prosseguimos, rumo à nossa casa. Se a gente olhar bem uma 
orelha — qualquer orelha, seja ela de Van Gogh ou não — verá que 
seu desenho se assemelha ao de um labirinto. Nesse labirinto eu 
estava perdido. E nunca mais sairia dele.

Moacyr Scliar. Em: Histórias para (quase) todos os gostos. 5. ed.  
Porto Alegre: L&PM, 2015. p. 57-60.

Aparvalhado • que age 
como tolo, como parvo.
Credor • aquele que cobra 
uma dívida.
Estabelecimento de 
secos e molhados • tipo de 
armazém onde se vendem 
alimentos sólidos e líquidos.
Formol • solução utilizada 
para conservar o corpo 
e partes do corpo de 
cadáveres.
Implacável • incapaz de 
perdoar, inflexível.
Kirk Douglas • ator 
estadunidense (1916-2020) 
que interpretou Van Gogh 
no filme Sede de viver, 
sobre a vida do pintor, 
lançado em 1956.
Necrotério • local onde 
os cadáveres ficam antes 
da identificação ou da 
autópsia.
Vender fiado • vender a 
crédito, com a confiança de 
que o comprador vai pagar 
a dívida.

A
rt

hu
r 

D
ua

rt
e/

ID
/B

R

MAIS!
O gaúcho Moacyr Scliar (1937-2011), além de ter sido importante contista, 
escreveu romances e crônicas para o público adulto e infantojuvenil. Escritor 
e médico, Scliar conquistou três prêmios Jabuti nas categorias romance e 
contos, crônicas e novelas.
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 1. Retome as hipóteses formuladas antes da leitura. O que você e os colegas imaginaram se confirmou?

 2. Quem é o autor do conto “A orelha de Van Gogh”?

 3. Quem é o narrador do conto, isto é, quem conta a história?

ATIVIDADES

O autor é quem cria e escreve as narrativas. O narrador é a voz adotada pelo autor para contar os 
acontecimentos em uma história. O autor é uma pessoa real, enquanto o narrador existe apenas na histó-
ria contada, podendo ou não participar dos acontecimentos narrados.

 4. O narrador do conto que você leu participa dos acontecimentos? Justifique.

 5. Complete o quadro a seguir, descrevendo algumas características das personagens.

  

PERSONAGEM CARACTERÍSTICAS

Pai

Mãe

Credor

 6. Conhecemos as personagens do conto por meio das impressões do narrador sobre elas. E, quanto ao 
narrador, que características de sua personalidade você pode perceber? Justifique sua resposta.

6
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 7. Releia este trecho.

Mas, se lhe faltava dinheiro, sobrava-lhe imaginação… Era um homem culto, inteligente, além de 
alegre. Não concluíra os estudos; o destino o confinara no modesto estabelecimento de secos e mo-
lhados, onde ele, entre paios e linguiças, resistia bravamente aos embates da existência.

a) O que você compreende da expressão embates da existência?

b) Nesse trecho, o narrador parece opor duas formas de viver. Quais são essas formas de viver que estão 
em oposição?

 8. Em que espaços se desenvolvem as ações narradas no conto?

a) No armazém de secos e molhados.

b) Na casa da família do narrador e na do credor. 

c) No armazém e no necrotério.

d) No armazém de secos e molhados e na casa do credor.

 9. A narrativa dura aproximadamente

a) dez anos, pois fala desde a criação do armazém até o episódio da orelha de Van Gogh.

b) doze anos, a idade exata do narrador.

c) três dias, uma vez que o pai estudou o fim de semana todo e, na segunda-feira, vai à casa do credor.

d) Não é possível precisar, visto que o narrador não expõe as datas dos ocorridos.

 10. No conto lido, há um conflito presente desde o primeiro parágrafo, e é em torno dele que se desenvol-
ve a narrativa. Qual é esse conflito?

No gênero conto, o enredo tende a se organizar em torno de um único conflito, ou seja, de uma única 
oposição entre personagens ou forças. Esse conflito pode ocorrer, por exemplo, entre duas ou mais per-
sonagens, entre o protagonista e o antagonista, entre o protagonista e as forças externas, entre outros. 
Nesse gênero, o enredo desenvolve-se em um único espaço ou em poucos espaços, e o tempo de dura-
ção da história é geralmente curto.

7
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 11. O conflito está claro desde o início do conto.

a) Que solução o pai encontra para resolvê-lo?

b) O pai teve sucesso em seu plano? Por quê?

c) Em sua opinião, por que isso aconteceu?

 12. Ao longo da história, conhecemos alguns sentimentos que o narrador experimenta em relação ao pai 
e à forma que ele encontra para resolver a dívida com o credor. Esses sentimentos sofrem alguma mu-
dança durante a narrativa? Explique.

 13.  Releia o último parágrafo do conto.

E prosseguimos, rumo à nossa casa. Se a gente olhar bem uma orelha — qualquer orelha, seja ela 
de Van Gogh ou não — verá que seu desenho se assemelha ao de um labirinto. Nesse labirinto eu es-
tava perdido. E nunca mais sairia dele.

a) A história se passa em que época da vida do narrador?

b) O narrador conta a história no momento em que ela acontece ou em momento posterior aos  
acontecimentos?

O conflito cria uma situação de tensão que domina toda a narrativa e prende a atenção do leitor até o 
desfecho, a etapa final do enredo. É importante que o desfecho cause impacto e/ou surpresa no leitor 
e/ou provoque uma reflexão.

MULTIMÍDIA 
No livro 7 contos crus, São Paulo: SM, 2019, os contos convidam o leitor a refletir sobre a realidade com enredos 
perturbadores. Em uma das histórias, uma professora ensina os estudantes no meio de um combate. Em outra, 
um garoto perde o avô.
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